CERIMÓNIA DE ENTREGA DE 22 HABITAÇÕES NO BAIRRO DO LAMEIRINHO

Angra do Heroísmo, 5 de Abril de 2003
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
“Senhor Secretário Regional,

Senhor Presidente da Câmara Municipal,

Senhor Presidente de Junta de Freguesia,

Senhores Vereadores, meus caros amigos,

Senhor João, minha senhora

 Os meus parabéns desde logo pela nova casa que têm, e os meus desejos de felicidades e de saúde para a gozarem, porque merecem depois de uma vida de trabalho, depois de mais de vinte anos de dificuldades numa habitação que não era condigna.

E o que hoje nós fazemos é reparar um pouco, embora tardiamente, tudo isso que aconteceu.

Eu gostava de dizer em primeiro lugar, que nós temos por toda a Região um investimento habitacional importante e significativo, distribuído por diversos programas, desde a auto-construção, programas de recuperação de habitação degradada, programas de custos controlados.

Mas o programa dos realojamentos, a parte do programa de habitação de recuperação de habitação degradada, são sem dúvida aqueles que se dirigem às populações com menores recursos.

E sem intervenção decisiva e maioritária, ou até total, do Governo Regional, não têm possibilidades de dar este salto essencial do ponto de vista da sua vida e das suas condições de vida.

O programa dos realojamentos tem sido desenvolvido em cooperação com as Câmaras Municipais e com o Instituto Nacional de Habitação, numa cooperação útil em que o Governo Regional suporta em média sempre entre quarenta a cinquenta por cento dos custos.

Mas essa cooperação com o Governo da República, vai certamente prosseguir, como neste momento prossegue com um relacionamento normal que creio que pontenciará no futuro esta cooperação para que seja possível serem protocolados novos actos que permitam que outros programas de realojamento tenham lugar noutras ilhas e noutros concelhos.

A Ilha Terceira é a ilha que neste momento tem já contratados, em termos protocolares, com o Instituto Nacional de Habitação, o Governo Regional e com as duas Câmaras Municipais, mais de metade do número de habitações do programa de realojamento que está em vigor em toda Região Autónoma dos Açores.

Essa circunstância justifica-se, como sabem, porque tivemos que, quer na Praia quer em Angra do Heroísmo, proceder ainda ao realojamento de famílias que estavam desalojadas desde o sismo de 1980.

Insere-se num clima de investimento nas áreas sociais, que tem sido particularmente intenso nesta ilha Terceira. Não só do ponto de vista habitacional, como também do ponto de vista de um conjunto de estruturas sociais da rede social de apoio que se destina à protecção das mulheres, das crianças, dos jovens em risco, das pessoas com deficiência, dos idosos, de forma que é desenvolvido neste momento já de forma exemplar, e em cooperação com Instituições Particulares de Solidariedade Social, como também em outras áreas onde decorre um investimento de grande vulto.

Basta referirmos, por exemplo, a conclusão, ao nível, do parque escolar da Escola dos Biscoitos que será inaugurada em breve, e que constituiu um investimento da ordem de um milhão de euros. Basta falarmos também das obras que estão em curso ao nível da Escola Francisco Ornelas da Câmara e basta falar-vos também de uma obra de grande relevo que irá arrancar proximamente, estando previsto o lançamento do seu concurso para muito breve, que é a nova Escola de São Carlos.

Mas o Governo Regional não se tem limitado, na Ilha Terceira, a um investimento na área social: pelo contrário. Quando entrei para o Governo eu diria sem exagero que, do ponto de vista da sua economia e das suas perspectivas económicas, a Ilha Terceira estava de rastos. Mas hoje não está, está procurando recuperar um lugar que lhe é merecido como pólo do desenvolvimento regional.

E esse lugar já é visível em alguns sectores da actividade económica. Basta verificarmos o aumento significativo da capacidade hoteleira que se está a verificar na ilha Terceira. Basta também termos em conta um conjunto de investimentos significativos a jusante e a montante do sector turismo, como é caso, por exemplo, do investimento na Baía de Angra, um investimento vultuoso que orçará acima de quarenta milhões de euros.

Do próximo investimento que ainda terá lugar este ano da primeira fase da nova Aerogare da Ilha Terceira, cujo investimento inicial é superior, também ele, a mais de um milhão de euros.

Basta verificarmos também o investimento com que vamos arrancar na área da recuperação da infra-estruturação portuária, com a reabilitação do Porto da Praia, com o seu reordenamento num investimento que será superior a vinte milhões de euros.

Basta verificarmos também a construção e a atenção que estamos a dar às infra-estruturas que apoiam a actividade agro-pecuária na ilha, como é o caso, por exemplo, do investimento privado co-financiado publicamente da Pronicol, um investimento vultuoso superior a vinte milhões de euros. Basta também verificarmos a obra do Matadouro da ilha Terceira, cujo início prevejo que ainda possa ocorrer neste mês de Abril, provavelmente até 22 de Abril, e que será também ela uma obra vultuosa superior a dez milhões de euros.

Estamos a falar, portanto, de um conjunto de investimentos estruturantes no domínio das acessibilidades portuárias, no domínio das acessibilidades aero-portuárias, no domínio da infra-estruteração da economia no sector primário, quer nas fileiras do leite, quer nas fileiras da carne, estamos, por isso, a criar condições numa ilha para que a sua actividade económica possa corresponder à dimensão e aos recursos que ela própria tem e ao seu potencial como um dos pólos mais importantes do desenvolvimento regional nos Açores.

Há, por isso, necessidade de nós encararmos com confiança e sobretudo com sentido construtivo, o futuro da Ilha Terceira. Porque estamos a recolocar a Terceira no mapa do turismo, de onde tinha sido excluída, por exemplo, por um factor simples que era a ausência de uma infra-estrutura mínima de acolhimento hoteleiro, situação esta que tem sido ultrapassada pela atracção e pelo estímulo que fizemos ao sector privado e pelos co-financiamentos públicos.

Mas temos também sobretudo que encarar com sentido de cooperação entre as várias instituições, entre os vários parceiros sociais, as correcções que devemos sempre fazer quando alguma coisa não esteja a correr bem, ou quando possa estar em perigo o ritmo desse desenvolvimento.

Pela parte do Governo e pela minha parte há uma opção muita clara: a ilha Terceira que é uma ilha igual para o Presidente do Governo como todas as ilhas dos Açores, é porém uma das ilhas com maior potencial económico e por isso mesmo também merecedora de uma atenção permanente que o Presidente do Governo garante perante todas as instituições, e que já é visível no montante de investimento, quer aquele que está em curso, quer aquele que está programado e que será executado já neste ano, ainda no próximo, no decurso desta presente legislatura, como um sinal claro da aposta que nós fazemos nesta ilha e no contexto regional.

Este dia de hoje é mais um dos dias que nós gostamos muito como governantes, porque acentua a nossa sensibilidade de que o que estamos a fazer serve as pessoas, o que estamos a fazer beneficia a sua vida.

Estes investimentos no sector da habitação são dos investimentos mais importantes e que mais nos tocam e que felizmente têm consequências novas para as famílias. Muitas famílias adquiriram um novo sentido na sua própria vida com as habitações que vão recebendo graças a este esforço conjunto que envolve Autarquias, que envolve o Governo Regional, que envolve o Instituto Nacional de Habitação. É, pois, motivo de grande satisfação.
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